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    ADVERTÊNCIA: DO ETERNO CONFLITO ENTRE A LINGUAGEM E O ESTILO




    Esta pequena obra – como o próprio título sugere – tem em vista a iniciação de um público não-especializado na compreensão e discussão do debate político contemporâneo. Tal objetivo, procura envolver tanto estudantes que estão em fase inicial de formação intelectual (sejam estes discentes do Ensino Médio ou do primeiro ano de graduação universitária), quanto o público não-acadêmico, interessado em compreender os aspectos gerais do tema em questão. Tendo em vista tal ordem de objetivos, o autor decidiu adotar um estilo não muito comum em textos teóricos, afastando-se da prosa acadêmica e das formalidades estilísticas prescritas nos manuais de metodologia científica. Esta pequena subversão da estrutura formal tem em vista uma melhor aproximação com o universo semântico-linguístico e com o horizonte de compreensão do público que se almeja alcançar.




     Por este motivo, toma-se aqui algumas liberdades no tocante a estruturação gramatical (redução de vocábulos, repetição de palavras e termos numa mesma sentença, uso de locuções verbais e adverbiais mais próximos da língua falada, o que aumenta significativamente o tamanho dos períodos, etc.) que, aos olhos de leitores mais experientes (em especial a categoria dos professores, a quem nada escapa!), podem parecer “erros” de Português, daí a necessidade de tal advertência. Esta subversão, todavia, não chega a tornar o texto inteiramente coloquial ou literário.




     Ao preparar este material para sua versão final1, busquei eliminar ao máximo as redundâncias e coloquialismos, até onde não pudesse prejudicar a naturalidade e fluidez que se busca alcançar na prosa adotada. O conflito entre as exigências da língua e as particularidades do estilo não é uma novidade e, confesso, fora uma ilusão minha acreditar que, pelas proporções modestas deste trabalho, eu seria capaz de escapar desta luta interna a todas as publicações.




    Espero que, mesmo adotando tais “ousadias” gramaticais (que não foram tantas assim!), o público especializado também possa dedicar alguma atenção a este trabalho despretensioso e ajudar a enriquecê-lo com sugestões que serão sempre muito bem-vindas em possíveis (assim espero!) edições futuras!




    Michael Melo Bocádio – Escritor e criador do site Destoando




    (https://destoando.com.br)




    




    

      

        1 Apesar de estar em sua primeira edição a presente obra foi divulgada pela primeira vez numa publicação independente em formato digital disponibilizada na plataforma de vendas Hotmart entre agosto de 2022 e janeiro de 2023. Em virtude desta publicação o autor retirou esta primeira versão do mercado digital e revisou o texto original, acrescentando notas, suprimindo redundâncias, sem, contudo, romper com as características do estilo ou fazer correções na estrutura e ordem expositiva original. A mudança mais significativa foi a substituição do termo “pseudoacadêmico” (mencionado a partir do capítulo 3 da segunda parte) por “pseudocientífico” entendendo que o segundo transmite com maior segurança e clareza as teorias criticadas no capítulo mencionado. Esta versão também conta, em cada capítulo, com a adição de alguns poucos parágrafos (que tem como objetivo, detalhar melhor algumas reflexões) que não contavam na primeira versão, todavia, de resto, o texto se mantém exatamente o mesmo em suas ideias fundamentais e sua estrutura expositiva.


      


    


  




  

    APRESENTAÇÃO




    ENTRE OS MITOS DO SENSO-COMUM E OS FANTASMAS DA TEORIA POLÍTICA2, É POSSÍVEL ENTENDER DE POLÍTICA?




    Se alguma vez você se sentou em frente a T.V, e, ao ver um telejornal, achou que aquilo que o comentarista político estava falando, não tinha muito haver com a realidade... tranquilize-se! Provavelmente sua impressão não estava inteiramente errada! Cientistas e jornalistas políticos nem sempre têm todas as respostas para os problemas que comentam e, em tempos de crise, suas opiniões podem ser mais subjetivas do que estão dispostos a admitir. Pese também o fato de que, muitos destes especialistas, representam mais os interesses dos donos da emissora em que trabalham do que os da grande parcela da população brasileira.




    Não quero, com isso, dizer que a política não exija um olhar qualificado de pessoas que disponham de tempo e de formação para nos ajudar a formar nossa opinião. A questão é que, numa democracia, mesmo os pesquisadores e analistas mais renomados podem – e devem! – ser questionados por pessoas que, mesmo não sendo acadêmicas, são perfeitamente capazes de se familiarizar com esse tipo de assunto.




    Por outro lado, tal questionamento – mesmo partindo de leigos – não pode ser apenas uma avaliação subjetiva. O que significa dizer isso? Que a atividade questionadora não pode se limitar apenas com um simples “eu acho”. Se se reconhece que nossos maiores problemas não são apenas individuais, mas pertencem à um País inteiro, sua compreensão não deve ser o resultado de nossas preferências particulares. Ela, necessariamente, deve tomar como ponto de partida uma reflexão aprofundada dos fatos.




    Mas estes são tantos... como apreendê-los corretamente? Bem, aqui entra a necessidade de nos apropriarmos dos conceitos do pensamento político. Todavia, esta apropriação não pode ser de forma meramente reprodutora. Ela deve ocorrer dentro de uma atitude independente, que consiste na avaliação de até que ponto a teoria se relaciona ou não com nossa realidade social.




    Foi neste sentido, isto é, o de ajudar você que quer se encontrar dentro da verdadeira confusão em que se instaurou a discussão dos principais problemas de nosso País, que disponibilizo este pequeno material. Ele é uma tentativa de “descomplicar” o emaranhado de discussões que envolvem os conceitos da Teoria Política e de, ao mesmo tempo, te ajudar a questioná-los de forma teoricamente mais segura. Também se procura compreender a origem de muitas das “crenças” populares que influenciam nosso posicionamento e engajamento individual.




    Para o exercício verdadeiramente saudável de qualquer sociedade democrática – mesmo que forjada nos estreitos moldes de nossas instituições burguesas – política e sociedade não podem ser assuntos “complicados” acessíveis apenas à meia dúzia de “doutores”. É preciso estimular o engajamento e a participação coletiva entre as pessoas e nos convencermos de que a participação popular não se faz apenas no dia das eleições.




    Precisamos voltar a discutir os problemas do bairro na associação de moradores ou na assembleia de condomínio. Os trabalhadores precisam voltar a frequentar a assembleia de sua categoria e a questionar o compromisso de suas direções sindicais. Os estudantes precisam retornar aos grêmios e às assembleias estudantis; aos centros e diretórios acadêmicos.




    Após sairmos do isolamento social é necessário também abandonar o isolamento político e voltar a fazermos a política do dia-a-dia. Este apelo sincero ao engajamento não é um discurso demagógico, mas a conclusão de uma constatação histórica: mesmo as democracias mais desenvolvidas só reconhecem as demandas daqueles grupos sociais que estão melhor organizados!




    No caso Brasil de hoje, os setores alinhados aos interesses do mercado financeiro, dos grandes bancos, das grandes corporações monopolistas e do agrobusiness são os mais bem organizados, e, por isso, dão as cartas do jogo. O reencontro dos movimentos sociais e populares com a grande maioria da população brasileira – em especial a população de trabalhadores e trabalhadoras precarizados que moram nas grandes periferias – é um passo essencial para se avançar no desenvolvimento de nossa frágil institucionalidade democrática.




    Mas como fazer isso em um cenário de negacionismo, onde, muitas vezes, a própria ciência é desacreditada?




    Boa pergunta!




    Acredito que não exista uma resposta simples, contudo, parte da solução, é reencontrarmos nosso próprio horizonte de análise. Grande parte do problema que resultou na ausência de nosso engajamento coletivo, não está apenas no caos trazido pela pandemia, mas pela situação de confusionismo em que se ainda se encontra a opinião pública nacional.




    Afinal, entre tantas opiniões diferentes e divergentes, com tantos candidatos a “gurus” da opinião pública, como podemos nos encontrar e nos orientar? No mar de Fake News que são distribuídas tanto por grupos fundamentalistas e obscurantistas, como pela própria mídia corporativa3, como encontrar informações precisas que fundamentem nossas avaliações? Como achar, em nossa subjetividade tão castigada, o mínimo de interesse para saber o que está nos acontecendo à nossa volta, quando a tendência é fugirmos dos nossos próprios problemas?




    “Tantas histórias, tantas questões” já nos dizia Brecht e, acredite, se tivesse as repostas que você procura, eu adoraria compartilhá-las. Ao me dirigir a você não estou me propondo a ser mais um novo “guru” da opinião pública, já que a fila de candidatos é tão grande! Meu intento é o de te ajudar a elaborar suas próprias respostas com um mínimo de critério. Tais respostas não precisam coincidir com as minhas. Nossa divergência de opinião não é o que nos impede de construir um caminho comum, mas a recusa de muitos de nós em fundamentar nossa visão individual a partir da dinâmica objetiva da vida social.




    Neste pequeno guia, estou oferecendo algumas ferramentas de análise das quais você pode utilizar para “descomplicar” a linguagem, os códigos e os “vai-e-vem” do caos que observamos, mas é só até aí que me permito ir. Deixo-te a avaliação se essas ferramentas podem lhe ser úteis ou não, ou se podem ajudar a olhar as estrelas, reconhecer as constelações e escolher o horizonte em que pretenda navegar nesta noite escura em que nos metemos. É nesta escuridão que hoje nosso entendimento oscila entre os mitos do senso-comum e os fantasmas do conhecimento especializado.




    Espero que, neste oceano incerto e conflituoso, nossos barcos e os barcos de milhões de brasileiros, possam se encontrar numa direção comum!




    Michael Melo Bocádio




    Fortaleza, Abril/Maio de 2022.




    




    

      

        2 Por “Teoria Política” estou aqui me referindo não exatamente a uma teoria em particular mas ao conjunto de conhecimentos que tem por objeto as relações e os fenômenos políticos. Tradicionalmente este campo de investigação veio sendo analisado pela Filosofia Política e pela Ciência Política em abordagens distintas, embora relacionáveis. Segundo BONAVIDES, a divisão do conhecimento da política entre ambas remeteria à Filosofia Política a elaboração e avaliação conceitual dos conceitos políticos, bem como o papel das instituições e dos regimes de governo; enquanto a Ciência Política, teorizaria sobre os fenômenos políticos e a avaliação de acontecimentos políticos que ganharam caráter histórico (BONAVIDES, 1967). Esta divisão formal que remete à uma compreensão kantiana da divisão do conhecimento (conhecimento conceitual e o conhecimento dos fenômenos), veio sendo sistematicamente criticada nos últimos quarenta anos. Atualmente, apesar da Filosofia Política e da Ciência Política constarem como disciplinas independentes nos cursos de Filosofia e de Ciências Sociais, as publicações voltadas para esta área procuram articular as duas abordagens numa única formulação teórica. Muitas obras já adotam como título ou subtítulo o termo “Teoria Política” sugerindo a integração destas duas abordagens. Nesta obra em particular, quando me refiro à “Teoria Política” estou, portanto, me referindo a toda e qualquer ordem de teorização racional das relações políticas da sociedade contemporânea seja dentro de uma abordagem filosófica ou científica.


      




      

        3 No Brasil a Mídia Corporativa teve seu papel político atuante em momentos-chave da história nacional. Os casos de jornalismo panfletário e de disseminação massiva de Fake News desempenhado pelo grupo JOVEM PAN nas eleições presidenciais em 2022, e que hoje enfrenta problemas com a Justiça, é apenas o caso mais extremo. Os grandes grupos brasileiros de telecomunicações tiveram historicamente papel ativo na organização, execução e legitimação de golpes políticos, como o caso emblemático do proprietário das Organizações Globo, Roberto Marinho, em sua participação do Golpe de 1964 que, além dos militares, teve participação efetiva do alto empresariado brasileiro e da CIA. Sobre esta questão há uma farta literatura que não deixa margem para dúvidas. Recentemente, as grandes corporações de telecomunicações também aparecem relacionadas ao golpe institucional de 2016 que articulou o impeachment da Ex-Presidenta Dilma Rousseff. Uma leitura sintética e ao mesmo tempo precisa sobre esta questão pode ser encontrada em SOUZA Jessé. A radiografia do golpe: entenda como e por que você foi enganado. Editora LeYa, Rio de Janeiro, 2016.
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